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Por Luciano Ventura

LENNON JÁ PODE DESCANSAR EM PAZ!

ou

DA SAGRADA HIPOCRISIA

Mais uma pérola da nossa amada Santa Sé: Aquela que por séculos fez a guerra perdoou aquele que por uma década cantou a paz.

A partir do vigésimo primeiro dia de novembro, do ano do Nosso Senhor de 2008, John Lennon poderá descansar em paz!

Finalmente, dentro de seu “irrepreensível” padrão de conduta “nada contraditório”, o Vaticano, por meio de uma de suas publicações, o “L’Osservatore Romano”, declarou que o Beatle estava oficialmente perdoado pela Sacra Instituição. Segundo ela, a frase pode ser qualificada como “a bravata de um jovem da classe trabalhadora inglesa impressionado com o sucesso, após crescer sob o mito de Elvis Presley”.

Apesar de entender na polêmica frase que gerou tanta insatisfação, “Somos mais famosos que Jesus Cristo”, a tentativa de Lennon dizer que, naqueles anos da década de 60, mesmo quem não professasse a fé Cristã conhecia a música do quarteto de Liverpool, penso que ele poderia tê-lo feito de outra maneira, buscando outro referencial para abordar o extraordinário alcance mundial que o trabalho dos Beatles obteve.

Acredito que não devemos utilizar determinados parâmetros de comparação para emitirmos nossas opiniões: podemos e devemos ser mais cautelosos!

Porém, fico me perguntando quem concedeu à Igreja Católica o direito de falar em nome de Cristo.

Se algum dia, nos mais primitivos tempos do Cristianismo, dentro do mito (aqui sem nenhuma conotação pejorativa) Judáico-Cristão, Pedro tivesse fundado uma Igreja em nome de Jesus Cristo, credenciando-a a agir e falar em Seu nome, ela perdera tal prerrogativa por ter escolhido o caminho que passa longe da paz, da humildade, do respeito e, enfim, do amor.

Sei que existem quadros da Igreja que, ignorando as contradições históricas da Instituição, desenvolvem um belíssimo trabalho de amor ao próximo, junto àqueles que necessitam. Mas, se fôssemos utilizar os acertos individuais para justificar os erros coletivos, não precisaríamos que os indivíduos fossem representados por uma instituição.

Pergunto-me:

( Quem perdoará a Igreja pelos milhões que morreram em “nome de Deus” em suas “Guerras Santas” contra os “infiéis”?

( Quem perdoará a Igreja pela morte de Giordano Bruno e de tantos outros que foram queimados vivos simplesmente porque ousaram dela discordar?

( Quem perdoará a Igreja por fazer mentir Galileu Galilei em nome da “Verdade Divina”?

( Quem perdoará a Igreja pela imposição da “Verdade” aos índios americanos que foram exterminados quando, no século XV, foram vítimas da cumplicidade entre os papas e os reis europeus? 

E limitarei minhas perguntas aos casos expostos acima não porque faltem outros episódios trágicos na história da entidade que se põe, milenarmente, como a “portadora da Verdade”, mas porque não quero pisar em terreno duvidoso, como o que sustentou os pés nazistas no século XX, preferindo ficar apenas com aquilo do que não se possa refutar.

Parece-me ridículo quando vejo a “Instituição do Telhado de Vidro” querendo arbitrar, não raramente, os padrões ético-morais e outorgar perdões em nome de Deus. 
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